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. . ' Qu~ndo o leitor ~<e~clarecido» .daqui abre, S,uponhomos, 
. um romance como Não Há Morte Nem Princípio,' de Mário 

, , (> , , D,ionbió, e vislum.bra, o seccionamento. dos planos . da "ª"ª- , 
, i::: '.tiva ·e. recuperaçâq ob,ses'siva da a~ÇQQ -~ - até ' u~ ê:erto gra­

, fismo ,inesperado:· quando, sem dàr. ',por is~o'. ést~. , perante 
e'' uma expJessão pessoal 'do factor tempo e julgo e.ncontror-se 

~nic~:unente em conto<:to com um··,caprichismo téerii'Co~ . esse 
, v: .leitor - leitor sobran'ceiro à ficc6o . p,ortug~esa .e sempre 

.a'.tênto e óbrigodo, em relação ao êolendário j'fíte'~nacionol -
.. ~ franze} com todo. a proba,bilidade o sobrolho: porque com toda 

. ·~ - · a ·probabilidade considero que há cli uma simples demons­
.baçao formal de. alinhamento com os padrões' ~ lo poge. 

: Coisa . perfeitamente ociosa; resumirá ele. · E lembrarq q_ue 
Monsi~ur Butor (com a devida vénia), Herr Ar.no Schmidt 
(cumprimento perfilado) e o Senor Cortazar '(ln.ui . distin- . 

,guictó) já tinhanf dito tudo, e primeiro, neste capítulo. Estes 
e outros mais, bem ente·ndido. . 

·Mas o leiilboir daqui, nia sua meilia·­
mórf-0se aotual, que é a da im1piie­
oisão e!'llllre uma saobedooe f·echa· 
da (•reipressiW.a) e o 0011iwonte dlis· · 
tia>me de umia eslirUlliura de oons.u-. mo. (.pemn1iissliva), esil'e Homo Looi· 
b!')ie1Mis S1p. tem, mu1ilto lõg1lca· 
me(l'te, o palVI01r 00 im-0ibilbi1smo que 
oo iundo e n·o quolildiiano dele o 

• oonit~ail. Todla a aipairêooila 001nee1r· 
vantiisilia Dhe- é ag111e>$Sli·va, pomnrtio. 
E , por ouiliro ~ado toda a .inoJ'v1ação 
e toido ô exipertumienOO!Dismo !'NliClio­

ool &e Mie .~iglllflam SJU151peiiltos de 
imitações de ·im1poirtaçã'O 'JliiSlllo que o ·i>de1nJ!Ji·ficam mwiltlo maJils com um 
cl1ima ·OulibtJJnail dlDnamizado do que 
· oom o ·ilmobil!liismo eX!iisille•n10Dail dlo 
sieu meio. 

Uma 1poS1ição, MS1um, · siuipedioiial 
oomo é eviildenille, delnmoiJa um 
~lVeir ·a>beniado que sie eXJp•ridme por 
uma r>eacção ,a,nvein.ada à '\le1!'llllailli!Wi 
!ilbe11"11aidioira. U.m 1recSJliclaJmenillo, ao 
~lm -e ao cabo' QllJle sie 111'181duz .pe~a 
velha regra (ooof!Sieiivan~isilia) d e 
que s-6 os sian~ois d~ flora l\aiZlellTI 

uma unild181de de ·aicç~o -e -em tem­
po lilnear. A disP<>si.çã·o d~ acoin· · 
teo~mentoo (o vailoir QU>e o niarira· , 
d0ir ffles &trlbUJl) ' as 001noiliaç ões . 
e as êmooes que neJ.e se estabe­
~eoem sã'O, Já de .si, uma selecção. 
Pl·aniiticiar o temP,o, explo1rá•lo, 
co~restpo•ndie em Gladia . roma•niOe e 
em e.adia il'.soriltoll" a . exte11ior.izair 
uma tempeinaituna psicológica quie 
varia oom 'c'IS eJ<1igênie1ilas do tema 
e a pef'Slo•n1aliiidiad'e ild•eo16gij1c1a do 
nS1nnad·o1r. Po1r o.uitras palavr-as, OIU· 
vir uma . p·erscmagem, desl·oieá.iia 
pana a reoo1ns11Jiltu1i1r (oorg.ar).fziaç ão 

. esipaç-0-<tem1p'O) oo•rresp,o•nde, ,a pt10-
oonar n:e~a uma dli1neeillni-z qUJe sieni>a 
Dngén.uo co1nis1ide1na1r Pndeip·endenre 
da di1r.e,c'llniz d:o ·esc1ril!loir. 

... ~ i m~)ag.f'letS· .. 

~ .po1r 1i1S100, p•eiTl<So eu, que: o p•as­
saJCIJí:smo de ·oe1r1Jois roman•Cli•stais os 
l•eiva à evasão »nitem1po1rail. oo 
fla·sh-back htíisitóll'iieo, ao bairrooo 
da 001ns.trução em oooi1laç~ tem· 
po.espaço ou a um ·a•ni1Silio1orál!!i100 e 
pel'llurlb ado· d'€!51eirwo1ivbme1nt.p 'niar­
!'!albi!vo ( F>aui1kineir, oomo e)\empl·o­
•llnm1íllle'). Pa11aleil1!!me111itie, 9u1S1rído 
um nt8Jturai~isilia ·como Eça n~s elSlliá 
001nsilianiteme1nte ·a 11embr.ar , que o 
r.eJ,6g1!10 (dia Sé de Leii1nP0, do bou­
doj.r o.u do Grém1ilo lliiterM10) bailleu 
ho1rias, ·maroa~ .fMidenteimeinilie.. o 
ooimpaisso de ün)ia S<>>C:>P9diaide bem 

·. 

E no énlban~o · o fenómeno tempo · · 
eXiplorialdo ieim illelnroos de ro1m~n~ 
é· na ~iJ11erait:uíJ1a 1po1111iugues1a dlos áll· 
timos dez •SJno$ e em doiis 01u tirês 
áuitones,· ai1)€1n1l!S niesis;eiS, uma dias 
11aina.s c0tnlir1ilbuilções ()111i:gilinaiis QUIB 
pçiQiem6s 815Slin·ailiar no. piliaioo da 
o r •i a ç ã o alf'tl·Slllnca illi1Jell'1n.81C1loniail. 
(.Peçó desiqui~pa 'ISPS ~1pl1niltlos ccs­
mo1po1Mlfiais do meu país e aios 

. miu1iillo 'llllaJiad~ do vient de pa· 
ràitre __, e, oom biciença <11e1nee, 
cc;D!Ínniuo) • . 

COin;!li1nioo, •al>Otnian.do-me num e& 
rudo (A Exp,..esdo do Tempo no , Romanee Porluguês J de Malni.a 
ÀIZ>ina B a r a h o n ~. oindie l'IUl!M 
aiproXiu~ção tomaJliisJ!Ja se põem 
éim e111kfê1niC>ila os. módi~ tempo· 
l'!ll)lis . .{, . 815 MQUêlOOiJaS 00 qoolJI"() 

. . pr00ado1nes oonllle1mJP.Oll'âin;eos.· E de 
,!Eiil!iúria~ que 6 · ab!cliJM!te de wges­
.tões, OCIOll'll"eime uma nota compil<e­
meni!lar: o porquê dlesta diMeirSi't­
d:adle rde tempos: qtl\llls as suas de­
t.er.miitiilll!l:tes pr10tfiund:as. 

T 'Oidia 'ª siDnitaxe tft6111nai!lii'l'a se cen· 
tria1i1iziá no debalbe enn a pirurail1J.. 
<l\aJCIJe d:e .acções 4u'8 consiliillltrem · e 
h11'$itór1i1a e ia wa 1rie:pneseinlli&Qã'O ~il!ie­
rãi~na qiuie, essa, é ex\P'f'eSJ&a por 

. dleif~n 1i'da na stiti oroem proMnnieii\a­
na, 6om 001'1<S19!11heiiros b1Jlt10ioriaitas, 
oom•ues•es re1pousad-0s numa eico­
n0tm1la de .papéiis de or.édlúto; e sem 
perbU1rbações ideológlnoas que a 
ailtereim. : , 

Po.1cHa ir mi&IS · longe. Lembriar 
Oamnlo, por ex.eim1plo, o Oaimiilio, 
quie, angumiad'O peilo ~urolllJ"IO, !ooça 
o pr.eoontl:e e o 1pa5'S'ado em g>B1lo1pe 
a esmo , (e, dai as soos . 0'4'S1ad1iias 
fonmaiis se•rem ' f;ain;tas .ê, po1r "rezies, 
tão ·fle!IJOJliueiiionániias} . Ou · Riaut 
Bnaooão. par.a QU'em o tempo eira 
uma 1ilniteinio1rlldla.de !aibe;nJ!Je. um bo­
ioir em fe:nmenJ!Ja.ção diis'6tisii'V'a e 
u1n1f,~nm.e, a es001lll"e1' sem .sobres•,' . 
salt!ios de oooS'triução o.u déco-U· 
pages. ,-, 

O tempo aqui, tempo portiuguês, 
é uma função ml2ills que 1Jodais aim­
bíguia porq{!le ®e l!'efer.El a uma ree· 
blldade iai;>S;tr.oollizaida,. üooon1fiulnd(· 
vel. Tem1po 01nde dii~lbDnme1nilie ocor­
re o aioo1n~eoi1menito ~Dooll, 1iinoo1n­
tr0Vte•r'OO. l1~mpo entlir$. a ni0ttlc1iia. e 

o bOélJtio; dias muitas )uS1!i.N1cações; 
dp que oiroulia e não se vê; e que 
obriga o romaiic:is:lla a &uceS&ivas 
abo1rdagens dos heróis, fo·oando·ÓS 

' éni var~s ân9111.os, deeio00nd~-o'.s. 
,· P1Q(}U_!laiildo sin-oron,i>smos, si.J&pen­
sõ_~. Um tempo que , se dliSJto1rse 
por . f.orma:S de pressão q.uie niada 
têm a ver com o stress que 8<\/laS· 
sala as sooi·ed>ades de al~a nndus· 
1/riialização. Deu·o Abelaiiira oor 
e)(el1\plo, no . «a cada um su'a Ver· 
dade» oom que eJ.e proooJ10u re­
presén<t:ar uma verdade global ' fie· 
pl•eta de irusitriações· d•eu-o t>ambém 
Mánio Dioní·s1iio ao fazer a demons· 
tração de qlie «não há mof'tle n.em 
principio>> n.uma oom1.mil<:l.8Jd·e oomo 
esta, suspensa, perman-eimeni·en~e 
em litígip 'en11re l'I reahild•adie inte­
rk>r e a aparente. e por fsso des· 
crita numa unificação formal de 
mnvimerrtos ·asslncronos. P.aribindo 

· de uma· ·ih.1s1Jr.ação de ArÍ.9toteles 
que mareia· o 'ivro oomo um ex-li· 
bris, Mário Dion í Slio pi!'Ooéc:t•e. a o 
levantame1nto mNrtuoiios•o d·e ufr1 -
oerto· momento vi.vido, initenpreitan­
dl()-() nias suas cumpl'ioidades com 
o pass<EÍdo e insilrwando-i0 d:as ta· 
iais ·aliainç.as oom o fuituro. Aí esitá 

..... o romSJn>oe d:e . 111m ·tempo 5'U>5.oon­
.. oo .. Um -r·oma1nioe ou.e s•e fe·~iha ~'o.m 

.uma .vk9:u1ba. 
Ao l·er .ei5'!1e mman-ce d·e apa··e•n­

tes exrbições f.orimais (:esite mo•nó· 
logo a muittas vo21es, aories·ce1n<t:o 

,,. a1ondia) a g·e'OmeJ!JrÍi8 aus~e1ria da 
001niSdlrução e o obilma op•aoo ~em· 
br-am-me c:ell"'tos qUJad1r-OS liishoeifias 
d e \lll1eilra &a Silll'a. Oiid1ad-e em sus­
pe1nsão - insi•sito .n.a . i1ma·oe.m -
aimâveil até. lumi1nosa mas es~á·tiic•a . 
Um to•rvel•i•n•hlO de 1i1ns1i9•n1i1fiieânc:ias 
que ami1niam. e lhe dão uma o?~-iria 
un1i.f0trme. e, velfld-0 bem. uma dii· 
vel'Slili:ládie de p J ,a n o s qu:e se 
opõem disfarçàdamen°te mas q.ue 
aoabam Po•r resi1.11ta.r num oonh11nto 
~paireniteméinte Mtâvel. rol(f,,., f-e1it'O 
dia oumpiiaidooes aig1ress1fvais 

·Há niel•e uma lflévoa, uma dek>r· 
mação · quie aibsJ!JraCJ!Jfz:a o ·dioou1rso 
M,n,ear - siüm; é •rS:oo. · Óu•e repias­
sa · oaóa mo<v>ilf"f'le1n11io d·e um fU1ndo . 
únteriiOrismo e que ' pr.ee.n•che eiad>a 
i•nstainte · actu:a1I com represe1nl!la· . 
çõe-S de Pa<ssiado. Tempo. oor co•n­
sé'Quênoia. Uma fuin1ção físiiC•a. h•is-

. tónPca e ps1iooil~í1C1a cru.e, na 001ns· 
trução do 'f10map·oe, obe:die•6e a um 
meinild1ian'O .n-acironiall mas Qlle aesu­
me no desenho .na1nr'81tivo oo ose>i· 
~ações da seinsihibiidiade do e.:s.cr>i· 
~r QU1e o d:oooreve. 

. . ' Só 1ilss!o r!J'Slbi>füoa os ân.oulQS. os 
enqaadr1aime1ri:t>OS, os rltmo:s com 
Que se •OOITlilia uma .Mstónf.a o'lJ uma 
acção. As buooas fo,,.,m;a1is ·pl'l.rteim 

..... ·dai, · dessia· •raJiz, e sie1ni\a •»nig•en.u1iiClla­
de de · a;pne;ndi.z· aioredli'ta1r QU>e as 

. s#ngul1airiicllad·es o\e uma ,e;sC1111.t·a oão 
são--umia st:rb~im.ação · de ·mil! ooin· 
dlciio1n:aimein.tos ·de ool!bUJria e de 
te."Y11~ment-0 
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